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1. (Fgv 2009) Uma das conferências que selaram o fim da II Guerra Mundial (1939-1945), a Conferência de 

São Francisco, originou a Carta de São Francisco (26 de junho de 1945), que estabeleceu a Organização 

das Nações Unidas (ONU). Seu artigo 23 estabelece os Estados Unidos da América, a União Soviética 

(URSS), a França, a Grã- Bretanha e a China como membros permanentes do Conselho de Segurança, órgão 

responsável pela “manutenção da paz e segurança internacionais”, podendo declarar ou vetar guerras em 

nome de todos os membros. A escolha desses países deve-se:  
a) Ao reconhecimento jurídico da contribuição da China, aliada ao Japão do imperador Hiroito, para a derrota 

da Alemanha nazista.  
b) À preocupação de repartir o poder numa nova ordem internacional, para que não houvesse qualquer nova 

potência hegemônica.  
c) À recusa de Alemanha, Japão e Itália ao convite para integrar o Conselho de Segurança devido ao 

ressentimento popular com respeito aos países aliados.  
d) À preocupação de proteger os países em desenvolvimento de agressões imperialistas e dificultar o 

surgimento de regimes totalitários.  
e) À nova correlação internacional de forças que, em 1945, já prenunciava a polarização entre 

estadunidenses e soviéticos, além de conceder poder decisório aos países que haviam enfrentado as 

potências do Eixo. 
 

2. (Espcex (Aman) 2013) Durante a década de 1930, enquanto a Alemanha, sob liderança nazista, 

armava-se e preparava-se para a Guerra, outros países aderiam à “política de apaziguamento”, que  
a) foi um pacote de ajuda econômica destinado a apoiar os países ameaçados pelo nazismo.  
b) consistia em ceder territórios à Alemanha a fim de evitar a guerra.  
c) objetivava apoiar, financeiramente, o movimento comunista internacional para neutralizar o poder nazista. 

    
d) foi um acordo de não agressão pactuado entre germanos e soviéticos e apoiado pela maioria dos países 

europeus.  
e) foi a postura adotada pela Áustria, Tchecoslováquia e Polônia, de anexar-se à Alemanha, sem disparar um 

único tiro.  
 
3. (Pucsp 2012)  

 
 
 
A charge acima, de autoria desconhecida, foi publicada em 1939. Ela se refere ao tratado assinado 

naquele ano pela Alemanha e a União Soviética, que  
a) assegurou a aliança militar entre os dois países durante a Segunda Guerra Mundial e a partição da Polônia.  
b) consagrou o apoio bélico dos dois países aos fascistas na Guerra Civil Espanhola e ampliou a influência 

política alemã no leste europeu.  
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c) impediu a eclosão de guerra aberta entre os dois países e freou o avanço militar nazi-fascista na Europa.  
d) determinou a nova divisão política do leste europeu, no período posterior à Segunda Guerra Mundial, e 

consolidou a hegemonia soviética na região.  
e) estabeleceu a intensificação dos laços comerciais e o compromisso de não-agressão mútua entre os dois 

países.  
 
4. (Mackenzie 2010)  
“O inimigo é cruel e implacável. Pretende tomar nossas terras regadas com o suor de nossos rostos, 

tomar nosso cereal, nosso petróleo, obtidos com o trabalho de nossas mãos. Pretende restaurar o 

domínio dos latifundiários, restaurar o czarismo... germanizar os povos da União Soviética e torná-los 

escravos de príncipes e barões alemães...  
 
(...) em caso de retirada forçada... todo o material rodante tem que ser evacuado. Ao inimigo não se 

deve deixar um único motor, um único vagão de trem, um único quilo de cereal ou galão de combustível. 

Todos os artigos de valor (...) que não puderem ser retirados, devem ser destruídos sem falta.”  

Após 70 anos da 2ª Guerra Mundial, o discurso acima, de Joseph Stálin, nos remete  
a) à invasão soviética ao território alemão, marco na derrocada nazista frente à ofensiva Aliada nos fronts 

Ocidental e Oriental.  
b) à Operação Barbarosa, decorrente da assinatura do Pacto Ribbentrop- Molotov, estopim para a 2ª Guerra 

Mundial.  
c) ao Anschluss, quando a anexação da Áustria pelo Terceiro Reich provocou a reação soviética contra os 

alemães.  
d) à estratégia soviética frente à invasão alemã, conhecida como tática da ‘terra arrasada’, a mesma 

utilizada pelos russos contra Napoleão, no início do século XIX.  
e) à Batalha de Stalingrado, uma das mais sangrentas e memoráveis de todo o conflito, decisiva para a vitória 

Nazista.  
 
5. (Upe 2010) As grandes guerras mundiais provocaram dificuldades nas relações internacionais, gerando 

ressentimentos e disputas diplomáticas. Os Estados Unidos procuraram fazer valer sua influência no 

mundo e confirmar suas conquistas políticas. Na Conferência de Potsdam, as divergências eram evidentes 

entre os aliados.  
Nessa perspectiva, as relações entre as nações  
a) permaneceram tensas, destacando-se o enfraquecimento do poder da Inglaterra e as perdas europeias 

provenientes da 2ª guerra mundial.  
b) tiveram um momento de paz, com acordos que fortaleceram a economia mundial e a democracia nos países 

do Ocidente.  
c) ajudaram a debilitar o poder político da União Soviética, liderada por Stálin e o Partido Comunista, com um 

socialismo totalitário.  
d) facilitaram o soerguimento imediato da Alemanha com o auxílio de empréstimos norte-americanos e a 

vitória da democracia parlamentar.  
e) modificaram-se, trazendo o fim dos governos totalitários com suas ideias imperialistas e sua violência 

política contra seus opositores.  
 
6. (Fatec 2010) Considere o texto e a charge para responder à questão.  



 
GDANSK - O presidente e o primeiro-ministro da Polônia, Lech Kaczynski e Donald Tusk, comandaram 

nesta terça-feira, 1, em Gdansk, a cerimônia que lembrou o momento exato dos 70 anos do início da 

Segunda Guerra Mundial.  
 
Às 4h45 de 1º de setembro de 1939, o encouraçado alemão Schleswig-Holstein abriu fogo contra a 

guarnição da península de Westerplatte, nas cercanias de Gdansk, dando início à Segunda Guerra Mundial. 

“Westerplatte é o símbolo da luta do fraco contra o forte”, assinalou Kaczynski, em discurso no qual 

reivindicou o papel de vítima da Polônia contra “os totalitarismos nazista e bolchevique”.  
(http://www.estadao.com.br/noticias/internacional,polemica-historica-marca cerimonia-de-70-anos-da-2-guerra, 427842, 

0.htm acessado em 05.09.2009)  
O trecho do artigo e a charge de Belmonte remontam a um importante e polêmico episódio ligado à 2ª 

Guerra Mundial. Esse episódio foi  
a) a divisão da Alemanha, logo após a 2ª Guerra Mundial, em Alemanha Ocidental, pertencente ao bloco 

capitalista, e Alemanha Oriental, pertencente ao bloco comunista.  
b) a operação Barba Ruiva, executada pela Alemanha e por ela descrita como uma cruzada para salvar a 

Europa do bolchevismo judaico.  
c) a batalha de Stalingrado, em que soldados e civis russos defenderam a cidade de Stalingrado do ataque 

alemão, interessado no domínio do centro industrial existente às margens do rio Volga.  
d) o Dia D, momento que marcou o avanço da força aliada, liderada pela Rússia, sobre o exército alemão, 

ocorrido na região da Normandia.  
e) a assinatura do pacto de não agressão, assinado pela Rússia comunista e pela Alemanha nazista, pacto 

esse que previa, em segredo, a divisão da Polônia entre as duas partes.  
 
7. (Unesp 2010) Observe a figura.  
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A Europa já não é a liberdade e a paz, mas a violência e a guerra.  
Durante a ocupação alemã de Paris, a alguns críticos alemães que virão lhe falar de Guernica, Picasso 

responderá com amargura:  
Não fui eu que a fiz, fizeram-na vocês.  

(Giulio Carlo Argan. Arte moderna, 1992.)  
 
O comentário de Pablo Picasso, em relação à sua obra Guernica, refere-se  
a) à separação entre manifestações artísticas e realidade histórica.  
b) ao bombardeio alemão da cidade basca em apoio ao general Franco.  
c) aos massacres cometidos pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial.  
d) à denúncia da anexação do território espanhol pelas tropas nazistas.  
e) à aliança dos nazistas com os comunistas no início da Segunda Guerra Mundial.  
 
8. (Enem cancelado 2009) O objetivo de tomar Paris marchando em direção ao Oeste era, para Hitler, uma 

forma de consolidar sua liderança no continente. Com esse intuito, entre abril e junho de 1940, ele 

invadiu a Dinamarca, a Noruega, a Bélgica e a Holanda. As tropas francesas se posicionaram na Linha 

Maginot, uma linha de defesa com trincheiras, na tentativa de conter a invasão alemã.  
Para a Alemanha, o resultado dessa invasão foi  
a) a ocupação de todo o território francês, usando-o como base para a conquista da Suíça e da Espanha 

durante a segunda fase da guerra.  
b) a tomada do território francês, que foi então usado como base para a ocupação nazista da África do Norte, 

durante a guerra de trincheiras.  
c) a posse de apenas parte do território, devido à resistência armada do exército francês na Linha Maginot.  
d) a vitória parcial, já que, após o avanço inicial, teve de recuar, devido à resistência dos blindados do general 

De Gaulle, em 1940.  
e) a vitória militar, com ocupação de parte da França, enquanto outra parte ficou sob controle do governo 

colaboracionista francês.  
 
9. (Enem cancelado 2009) O ataque japonês a Pearl Harbor e a consequente guerra entre americanos e 

japoneses no Pacífico foi resultado de um processo de desgaste das relações entre ambos. Depois de 

1934, os japoneses passaram a falar mais desinibidamente da “Esfera de coprosperidade da Grande Ásia 

Oriental”, considerada como a “Doutrina Monroe Japonesa”.  
A expansão japonesa havia começado em 1895, quando venceu a China, impôs-lhe o Tratado de 

Shimonoseki passando a exercer tutela sobre a Corea. Definida sua área de projeção, o Japão passou a ter 

atritos constantes com a China e a Rússia. A área de atrito passou a incluir os Estados Unidos quando os 

japoneses ocuparam a Manchúria, em 1931, e a seguir, a China, em 1937.  
REIS FILHO, D. A. (Org.). O século XX, o tempo das crises.  Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2008.  
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Sobre a expansão japonesa, infere-se que  
a) o Japão tinha uma política expansionista, na Ásia, de natureza bélica, diferente da doutrina Monroe.  
b) o Japão buscou promover a prosperidade da Coreia, tutelando-a à semelhança do que os EUA faziam.  
c) o povo japonês propôs cooperação aos Estados Unidos ao copiarem a Doutrina Monroe e proporem o 

desenvolvimento da Ásia.  
d) a China aliou-se à Rússia contra o Japão, sendo que a doutrina Monroe previa a parceria entre os dois.  
e) a Manchúria era território norte-americano e foi ocupado pelo Japão, originando a guerra entre os dois 

países.  
 
10. (Enem cancelado 2009) O Massacre da Floresta de Katyn foi noticiado pela primeira vez pelos alemães 

em abril de 1943. Numa colina na Rússia, soldados nazistas encontraram aproximadamente doze mil 

cadáveres. Empilhado em valas estava um terço da oficialidade do exército polonês, entre os quais, vários 

engenheiros, técnicos e cientistas. Os nazistas aproveitaram-se ao máximo do episódio em sua propaganda 

antissoviética. Em menos de dois anos, porém, a Alemanha foi derrotada e a Polônia caiu na órbita da 

União Soviética — a qual reescreveu a história, atribuindo o massacre de Katyn aos nazistas. A Polônia 

inteira sabia tratar-se de uma mentira; mas quem o dissesse enfrentaria tortura, exílio ou morte.  
Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 19 maio 2009 (adaptado).  

 
Como o Massacre de Katyn e a farsa montada em torno desse episódio se relacionam com a construção da 

chamada Cortina de Ferro?  
a) A aniquilação foi planejada pelas elites dirigentes polonesas como parte do processo de integração de seu 

país ao bloco soviético.  
b) A construção de uma outra memória sobre o Massacre de Katyn teve o sentido de tornar menos odiosa 

e ilegítima, aos poloneses, a subordinação de seu país ao regime stalinista.  
c) O exército polonês havia aderido ao regime nazista, o que levou Stalin a encará-lo como um possível foco de 

restauração do Reich após a derrota alemã.  
d) A Polônia era a última fronteira capitalista do Leste europeu e a dominação desse país garantiria acesso ao 

mar Adriático.  
e) A aniquilação do exército polonês e a expropriação da burguesia daquele país eram parte da estratégia de 

revolução permanente e mundial defendida por Stalin.  
 
11. (Ibmecrj 2009) O processo que permitiu a reconstrução da Europa, ao fim da Segunda Guerra Mundial, 

pode ser melhor definido em qual das seguintes afirmativas?  
a) Apesar de todas as enormes dificuldades geradas pela guerra, países como a França e a Inglaterra puderam 

retomar as suas atividades graças à existência de um imenso império colonial, preservado ao fim do conflito;  
b) A única área efetivamente punida ao final do conflito foi a Alemanha, que não recebeu qualquer tipo de 

ajuda de países como os Estados Unidos;  
c) Prevaleceu uma política econômica liberal, sem qualquer participação mais efetiva do Estado em países da 

Europa Ocidental, diferentemente do que ocorreu com a chamada "Cortina de Ferro";  
d) Coube aos Estados Unidos liderar o processo de reconstrução da Europa Ocidental, o que explica a 

emergência de sua liderança na região;  
e) Através do chamado Plano Marshall, os norte-americanos injetaram dinheiro a fundo perdido, inclusive em 

toda a Europa Oriental, no que é considerada a última tentativa de conter a ocorrência da chamada Guerra 

Fria.  
 
12. (Espcex (Aman) 2013) A Primeira Grande Guerra teve início em 1914, estendeu-se até 1918 e 

envolveu países de todos os continentes. Sobre esse conflito, é correto afirmar que  
a) os anos que o antecederam foram marcados por intensa solidariedade e cordialidade entre os países.  
b) em seus momentos finais, a Alemanha recusou-se a assinar o Tratado de Versalhes, levando os aliados a 

proporem uma outra paz chamada “Os Quatorze Pontos de Wilson”.  
c) os Estados Unidos não tiveram envolvimento, mantendo sua política isolacionista.  
d) em 1917, com a ascensão de um governo socialista na Rússia, o país entra na guerra ao lado da Alemanha.  
e) a segunda fase da guerra (1915-1917) foi marcada pela chamada “guerra de trincheiras”, em que cada 

lado procurava garantir suas posições.  

 


